
Desde 1909. EIGENMANN afirmava qiie ‘d ictiofauna da bacia amazônica 
derivava dasantigas faunasda Archiguianae Archiamazonia de von Ihering. bem antes 
do levantamento dos Andes. Diversosautores consideram a diversi ficaçiio da ictiofauna 

ORSTOM Fonds Dodumentaire da America d o  Sul. particularmente da bacia amazcinica. urn fencimeno anterior ao  
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A Iiisthria geol6gica da bacia amazônica est5 intnnsicamente relacionada ao 

Odesloatmento. para oeste. da placa Sulamencana, provocou o erguimentodos Andes. 
qtte ~ I ~ K ” I  no Creticeo Superior e acabou no Mioceno. 

0 s  primeiros fhsseis de peixes atuais da Amazônia, datam dessa época. O 
s~irgiiiitxto da imensa rede hidrogrAfica - tal como e hoje conhecida - qiie atravessa o 
coiitincnte Sulumericano. de Oeste il Leste. P relativamente recente. 

N o  entanto. ii hist6ria da ictiofauna da bacia Amazônica começa bem antes do 
eryiiniento dos Andes. 

N a  classe dosOsteichthyes. a sub-classe Sarcopterygii, importante entreo Devonkano 
c‘ o ‘Triiissico. csti hoje representada por algumas espécies e tres generos: um na 
AustrAlia. um na África e o gênero Lepidosiren (pirambóia) na Amazônia (FINK & 
F I N  K .  1979). A super-ordem Osteoplossomorpha, que evolui independente dos 
O~tariopliysi desde I90 millifies de anos. apresenta a mesma distribuiç20 e esti 
represcntada pelos generos Ariìpmrna e U.sreng/nssum na Amazcinia (Pirarucu e 
Aruan3). N a  siiper-ordem Ostariophysi. que constitui mais de 70%) das espécies de 
peixes da bacia Amanhica. apenas os Gymnotoidei (peixes-elétricos)sao endêmicosda 
America do Sul. O s  Characoidei (tetras). abundantes na Amazônia. estiio também 
presentes na ,Africa e os Siluroidei (bagres). est20 presentes na África e na Ásia. Os 
Curiniatidae. Anostomidae e Prochilodontidaeapresentam grupos irmiiosdecada lado 
d o s  Andes. o que prova a existincia desses grupos antes do erguimento d o  escudo 
andino. rcsponslivel por esse evento de vicaribncia (VARI & WEITZMAN. 1990). 

N o  rio Magdalena. uma bacia isolada entre os Andes Oriental e Central, 
LIJNDBEKG et al. (1986). evidenciaram a presença de Co/o.mvna macropomumno 
Mioceno. Essaespecie. hojecomum nabackaAmaz6nica. masausenteno no Magdalena, 
existiu também no Acre no período Plio-Pleistoceno (RICHTHER, 1984). Fósseis de 
um Pimelodidae. Phmcrixepha/us hrmiiioprerus também foram encontrados nas 
formaçdesdo Mioceno na Venezuela (LUNDBERG et al., 1988) enas formaçòes Plio- 
Pleistocene do Acre. Paradoxalmente. os Chondnchthyes, o mais antigo grupo da 
ictiofauna amazônica, teria uma origem mais recente, todavia, Pré-Andina. De fato, 
segundo BROOKS et a/. ( I 983). o erguimento dos Andes teria permitido o isolamento 
das raias, Potamotrygonidae. do seu grupo irmão d o  pacífico. 

processo de abertura do Atlrintico Sul que iniciou no Tnissïco, a 210 milhõesde anos. I 
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erguimento dos Andes (LIJNDBERG et :II. 1986. WEITZFAAN & WEITZMAN. 
1982). 

N o  entanto. o estudo da distribuiçzlo dos Serrasalmidade na bacia amazknica nos 
permitiu evidenciar uma série de recentes alteraçdes na distribuiç20 e na evoluçio da 
ictiofauna amaz6nica. 

Ao contririo do que n6s observamos ‘na Amazhnia Ocidental. na Amaz6nia 
Oriental. onde os iifluentes drenam escudos precalnbrianos. essa familia apresenta 
padrcies de distribuiç20 bem definidos: 1 especies ubiquistas. observadas tanto nas 
igiras brancas como em seus aflucntes: 2 )  especies restritas ao curso do rio Amazonas 
e its zonas de v;irxii. que as vezes sZo encontradas tambem no curso inferior de seus 
afluentes: -3) cspecies com sua irea de disrribuiy2n estendidas ao longo dos ailtientes. 
mais estritamente ii montante da confluencia com o Amazonas: 4) especies de ecotone. 
restritas bem ¿i niontante da contluincia com o Amazonas 011 no limite da inlluência da 
marc dos rios costeiros: 5 )  iis espécies redilas. que se encontram somente a montante 
das primeiras corredeiras. 

O caso dos peixes reófilos C muito interessante por permitir relacionar a sua 
distribuiçiio ao ambientedecorredeiriis nude eles ocorrem. Em cada sênero. asespecies 
apresentam uina distribuiçiio alopdtrica em populaçcies isoliidas. Porexemplo. ,4c*rlodon 
esti representado por duas especies innss na Amaz6nia: .4~11odon n o m m i n o  Xingu 
e no Tocantins. allwnte direito do  mazo zonas: Acri()don semi no Jari, afluente 
esquerdo d o  Amazonas. My/esiritrsP tambim representado por duas espécies im2s nd 

Amazcinia: A<\ /t>sinw p¿ì[Jc~~~[r~lrn~ìr[r.~ n o  Tocan t i tis e Mdesinus piirdscbonibu<ckii 
nocurso si~periordosallue~~tesesqtterdosdo Baixo Amuonas. do rio Uatum2 atéo rio 
Jari. A distribuiçh ciesses dois generos mostram a existincia de lima via de dispersgo 
norte-sul. entre o sul do escudo guianense e o Tcxantins. acima do Amazonas e de stta 
formaciio de vdrzea. A distribuiçio das popl~laçòes de My/esiiius pamsbomhuqk i j  
indica uma via dedispersh este-oeste ; io  longo do escudo guianense. Um novo gênero. 
grupo irmsode A~~r~l~~~r~us.descritodo>iingu. mostra tambkm um viadedispersgoentre 
esse rio e a i r e a  de distribuiç2o de k<rlrsintJs. J i .  M,~lemrhon~boida/is. presente no 
curso superior dos rios que drenam o escudo guianense. do rio Negro ao  Oiapoque. foi 
tambemcaptt~riidono rioXingu.oque iridicaa existiliciadeumaviadedispersaoentre 
o Xingu e as zonas de corredeiras dos afluentes esquerdos d o  Amazonas. 

Padròes de distribuiçio parecidos podem ser observados para peixes reofilicos de 
outras familias de Characiformes. Nos Anostomidae. o gênero Sarfor apresenta 3 
espécies alopatncas no Tocantins, no Xingu e no Trombetas. Na família Characídae, 
o gênero Brycone,rodon e representado por duas espécíes irmãs. uma no Trombetas 



Com essx sucessivas mudanps  d a  situaçiìo hidrogrAfica da bacia amazônica, . 
conclui-sr que o quatern6rio teve um papel muito importante na diversíficaçilo da  
iaiofauna da bacia amazcinica. Mas, esses eventos de especiação, ou mesmo de 
iso1;unento de papulaycics sib extremamente recentes na escala evolutiva. por isso, 
niudunyas ocorridas a nível de genoma nem sempre aparecem na morfolo_gia. Dessa 
forma. LI papcl da pithica nesse estudo e fundamental. Entretanto, resultados ainda 
mitis contundentes poderiio ser conseguidos com uma colaboraçiio efetiva dos 
morfi~lngistas. parasitologistas e geneticistas. 
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